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p, s--o cotforto a i c sus

() santo aeus ale. i rH

Para·' escrever· unH1 hi '.I toria

f)o corrú ç J ilte- o 1tm 

f-,lando stbre o en�emplo

Llo steu em camucun 

Dizem que este · hr ft'en1

Nunca f�lcu· em jesus 

E ê cnntra a deus aivino

E o claro da santa luz· 

A teu e ma'teriali� ta 

Pior doque os ta!:.iz
• 

f 
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Cizem que este at•:u

Era rico e ·potentado.

Senhor de g·rand� fur
t

tuna-

Em dinheiro terra ·e · gado 

· Tinha um plantir de tomati
. 

' ' 

que era m�1or do e�tado 
I" 
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E Uch!l mas um motor 
Para aguar o roçado 
Mais quem viver sem jesus 
Sempre vive atrapalhado 
lscuté bem-a historia 
Para ver o resultado 

Assim qne fu o plantio 
Foi começando o verão 
Mais ele tinha um motor 
rr� faser aguaçao 
Mais o motur se quebrou 
DeiXándo ele na 11,_à.o 

Ele levou o motor 
t botou na oficina 
Dbendo tenho dinheiro 
ta cabo toda ruina 
Disfasendo nos puder 
Da natureza divina 
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M .:.is quando o rrotor voltcu
,.-,11tece que veio pior 
A terra era tão rnca 
E áu.r4 de fazer dor 
E � tumate muxando. 
�e acabando no sô 

'l .-: •, 

Voltou de nôvo ofícln11 
IAYBndo o dito· motor 
Chamando nome e falundo 
Contra • dens cri•' or
Mais adep�i• do cori�er to 
Muito mais pior r.crn 

E assim desta mr-nei ·a 
Ó ate11 quaze aearsza 
Porque Ja na oficina 
Efe f1cava uma brasa •l 
Portm Dio preatava .aia 
Qua 1do el:! ,cegava en, causa 
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Na quinta feira a noite 
O ruotor chegou saaío 
N, sexta feira da paixão 
Foi aguar o plentio 
M<1is o· Motor não cegou 
Não ouve uM so dfsvio 

Ê foi quando o a teu 
Contra a deus :,evcltr u 
E chaMou tanto do no Me -
Que aterra to·ia abalou 
E tudo que prs••uia 
Ao oiabo ele entregou 

O Morador disse põtrao 
Se apt.riar não conveM 
Peç1 perdão ajesus 
O grande deus de beleM 
Ele disse este boMrM 
Pra Me· nio vale� vinteM 
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fes entrega a aatanaz 
A tro1rbA suia e calsara 
Confurenga e 'parafuzo 
Luci fé e capivara 
Ja que comero as tomate 
Pode vim comer as var• 

Deus não vai� nada 
Disse ele eu vou daaprova 
eu vou mandar cc;npnr xuva 
( , so ninguem Mt reprova 
Nisto ttrcu do bo ,ço 
UM• nota .de ,em bem nova 

Botou na boca do roolve 
8reb,o que �o 1 pantcu 
CoM n&tureza do Mal

tríste igualmente 1 reu 
Detonou o revolve 
Ap�ntandi) para o du 



6-

E no tiro ia um bilhete 
D1sendo ao pai f!terno 
Air vai s�m cruzeiro 
Estar escrito no meu caderno 
20 voce manda de troco

E 80 de -enverno 

A ir seguiu para c&H 
fl!dcndo toda murioha 
Nt.to olhou a estrada 
E pelo camtcho j• vinha 
Um negro eom urr.a chave 
Dentro oo uma banbinha 

O negro di•se � e sef'lhor 
Que tem um mfltor quebrado 
O ateu lhe respondtu 
Ele estar' dee1mantelado 
E voce sem r�r,amcnto 
Não faz ele consertado 

O·· moleque disse patrio 
So tem uma chave de fenda 
Endireito o !!eu motor 
Sem Preaisar•nf.m de Tenda 
Sou artista de primeira 
E oom que o s�nhor entenda 
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()oiJndo ele pt'g�u e motor 
f':,i fiir,o pra torlo lado 
Com uma fuo'.l( ça sinsenta 
Correndo um fogo azulado 
Nessa altura o ateu 
Ja estava desconfiado 

O moleque disse patrão 
Ja endírêitei o mc,to.­
S-em presis�r de &1_lt-r� io 
Éll:! ja fucic,nou 
Nisto o a teu per1iu[lta 
E quantõ eu devo o !"nhor 

O moleque disse o s nhor 
Pra rnim p�gar se ch•bP.n 
Eu so quero que o ló!<-nhor 
Sustente na mínba czra 
�'lt" quem <'«imFu 0s toma· 
t_.'inhcce cl'tner ao Vl!ra 

Nisto o a teu conbPeeu 
Que o negro era o satan: 
Edetooou lhe o revolve 
A bala saiu pAra traz 
O negro disfe patrão 
Comigo pe1·de o urtn 
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N:s1o o Df gro deu 1 istoro

Oue o E t�u fícou meco

s::; iu ,correndo pra casR

Já com o ge�to de lc.:uco

E uma vos atras gritanao

Venha receber o troco

Ã noite o negro chegau

Falando sem ter mister

Disse voce e meu a1Ligo

Dê •ô caso no que der

E air {oi se d{-it&ndo
· Entre ti� e a· Mulher'

E oh se para o êiteu

Estar 1muito boa a dormi ia
.

.

Mas a catinga de cão

encheu l( go e gua '" i ia

E por sirua da mulher

Botou B cauda compr'ida
·'

E Pqui cáro leitores

A hístolia chegou ao\ fim

Mas vamos pedi conforto

O santo deus -'aloim

Quem não te,TI fé em jesus

O resultado é ,assim
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